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FATO RELEVANTE 
Referente Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio - CDCA, no âmbito da 1ª Série da 8ª Emissão de Certi-
fi cados de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da Gaia Agro Securitizadora S.A. (“Emissora”)
GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º 
andar, na Vila Nova Conceição, na Capital do Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 
(“Securitizadora”), na qualidade de emissora da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegó-
cio - CRA, em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, com as alterações nos termos das instruções 
CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar o presente comunicado. Dando continuidade ao 
Fato Relevante veiculado pela Securitizadora via publicação em jornal, bem como àqueles apresentados à Comissão 
de Valores Imobiliários via sistema Empresas Net, a Securitizadora vem expor aos Titulares de CRA da emissão em 
epígrafe que a USINA RIO PARDO S.A. (“USINA RIO PARDO”), inscrita no CNPJ/MF Nº 08.657.268/0001-02, realizou 
a propositura de ação visando sua respectiva Recuperação Judicial, o processo foi autuado sob nº1001538-
52.2018.8.26.0136 e tramita perante a 1ª Vara - Foro de Cerqueira César, São Paulo/SP. Em separado, tramita o 
processo judicial de execução de garantias para amortização do saldo devedor, para satisfação da dívida aos Titu-
lares de CRA, que foi objeto dos Fatos Relevantes anteriores a esse. A princípio, a distribuição do pedido de Recu-
peração Judicial acima indicado não impactou a tramitação do processo no qual a Securitizadora visa resguardar os 
direitos e interesses dos Titulares de CRA, contando, inclusive, com penhora de bens de Avalista, garantidor, para 
fazer frente à dívida contraída inicialmente pela Usina Rio Pardo. O presente comunicado é realizado para reportar 
os eventos ora indicados. A Securitizadora seguirá adotando as medidas judiciais e extrajudiciais que entende cabí-
veis; na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando a proteção dos interesses dos Titulares de CRA 
em relação ao disposto no presente Fato Relevante, em especial, quanto às garantias dos CRA.
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Setor de serviços cresce 6,6% em
junho, maior taxa da série histórica
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Erdogan diz que
turcos vão boicotar
iPhone e eletrônicos

dos EUA
O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, disse  na ter-

ça-feira (14) que os turcos vão boicotar os produtos eletrôni-

cos, inclusive o iPhone, que vêm dos Estados Unidos. A iniciati-

va é uma retaliação às sanções impostas pelo presidente norte-

americano, Donald Trump, que aumentou os impostos sobre alu-

mínio e aço. Paralelamente, os norte-americanos exigem a li-

bertação de um religioso preso há dois anos na Turquia.

“Vamos boicotar os produtos eletrônicos dos EUA”, disse

Erdogan durante discurso em Ancara.  ”Vamos produzir todos os

produtos que estamos importando do exterior, com moeda es-

trangeira aqui, e nós seremos os que exportam esses produtos.

Vamos impor um boicote aos produtos eletrônicos dos Estados

Unidos. Se eles têm iPhones, existe a Samsung do outro lado. E

temos o nosso próprio Vestel”, afirmou o presidente se referin-

do à fabricante turca de eletrodomésticos.

De acordo com Erdogan, os turcos enfrentam um “ataque

econômico” e os Estados Unidos tentam “esfaquear a Turquia

pelas costas”.

O governo Trump cobra da Turquia a libertação do pastor evan-

gélico norte-americano Andrew Brunson, acusado de terrorismo

e espionagem. O impasse entre os dois países levou à queda das

bolsas de valores em vários países e afetou também o preço do

dólar no Brasil. No mercado brasileiro, a situação indica estar

normalizada. (Agencia Brasil)

Governo italiano
exige respostas após

queda de ponte
em Gênova

O governo italiano exigiu na terça-feira (14) resposta sobre

a queda de um trecho de uma ponte na cidade de Gênova, que

deixou um número ainda indefinido de mortos. O fato que ge-

rou um debate sobre o estado das estradas do país. O balanço

provisório é de 30 mortos e dezenas de feridos graves, de acordo

com o ministro de Interior italiano, Matteo Salvini.

“Como italiano, farei tudo o que estiver nas minhas mãos

para ter nomes e sobrenomes dos responsáveis passados e pre-

sentes, porque é inaceitável que na Itália se morra assim”, de-

clarou Salvini.

Na mesma linha mostraram-se outros membros do Executi-

vo, formado pelo Movimento Cinco Estrelas (M5S) e pela Liga,

como o ministro de Infraestruturas, Danilo Toninelli, que afir -

mou que “todos os responsáveis pagarão”.

O acidente ocorreu por volta do meio-dia (7h em Brasília),

por causas ainda desconhecidas, que deverão ser esclarecidas

em uma investigação que começa nas próximas horas. No en-

tanto, o estado das estradas italianas já é um assunto aberto, e

sobre isso Toninelli destacou em entrevista ao canal Sky que a

via era gerida pela empresa Autostrade per l’Italia, filial da Atlan-

tia.

“A Autostrade per l’Italia tinha concessão do Estado para

fazer a gestão e a manutenção dessa estrada. A manutenção é

absolutamente da Autostrade”, insistiu.

Após o acidente, a concessionária italiana explicou, em nota,

que estava trabalhando para consolidar a manutenção da estru-

tura e que, “como estava previsto, tinha instalado uma ponte-

guindaste para permitir o desenvolvimento de atividades”: ”Os

trabalhos e o estado da ponte estavam sujeitos a constante ob-

servação das autoridades locais.”

O ministro da Justiça, Alfonso Bonafede, definiu a queda da

ponte como “verdadeira tragédia” e assegurou que “quem tiver

que pagar, pagará”.

Por sua vez, o presidente da região de Ligúria, Giovanni Toti,

garantiu, em nota, que “a área está sob controle” e que o Corpo

de Bombeiros “está avaliando o risco de novas quedas”.

Atualmente, estão na região mais de 200 bombeiros, mas

também médicos, equipes da Defesa Civil e da Guarda Munici-

pal, que trabalham para retirar todos os escombros e salvar quem

possa ter ficado entre as ferragens, o que é a prioridade, segun-

do as autoridades. (Agencia Brasil)

O volume do setor de servi-
ços fechou o mês de junho com
crescimento de 6.6% em rela-
ção a abril (livre de influências
sazonais), registrando a maior
expansão da série histórica ini-
ciada em 2011.

O resultado foi divulgado  na
terça-feira (14), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e reverte a queda
de 5% registrada em maio -
quando ocorreu a greve dos ca-
minhoneiros.

Mesmo com o crescimento
de junho frente a maio, o setor
de serviços fecha os primeiros
seis meses do ano negativo em
0,9%, inferior à queda acumula-
da até maio, que era de -1,3%.

Em relação a junho de 2017
(sem ajuste sazonal), o volume
de serviços avançou 0,9%, re-
gistrando a segunda taxa positi-
va do ano nessa comparação.

O acumulado nos últimos 12
meses passou de -1,6% em maio
para -1,2% em junho, mantendo
a trajetória ascendente iniciada
em abril de 2017, quando a taxa
era negativa em 5,1%.

Atividade de transportes
puxa crescimento

A expansão de 6,6% no se-
tor de serviços de maio para ju-
nho reflete o avanço em quatro
das cinco atividades pesquisadas
pelo IBGE, no âmbito da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), e

foi puxado, principalmente, pelo
setor de transportes, serviços
auxiliares aos transportes e cor-
reios, que cresceu 15,7% em
junho, eliminando a perda de
10,6% de maio, “representando
a expansão mais intensa da série
histórica”, disse o IBGE.

O segmento de transporte
terrestre também alcançou a
maior taxa da série ao crescer
23,4% em junho, impulsiona-
do pelo aumento na receita das
empresas de transporte rodo-
viário de carga, que represen-
tam 59,7% dos transportes ter-
restres.

Os demais resultados posi-
tivos vieram dos ramos de ser-
viços de informação e comuni-
cação (expansão de 2,5%), de
outros serviços (3,9%) e de ser-
viços profissionais, administra-
tivos e complementares (0,4%).

A única exceção entre as cin-
co atividades foi a de serviços
prestados às famílias que recua-
ram 2,5% e assinalaram a segun-
da taxa negativa seguida, acumu-
lando perda de 3,8%.

Ainda na série com ajuste
sazonal, a média móvel trimes-
tral subiu 0,8% frente ao mês
anterior, recuperando parte da
perda verificada no trimestre
encerrado em maio (-1,4%).

Primeiro semestre
A queda de 0,9% no resulta-

do acumulado no primeiro se-
mestre do ano, frente a igual pe-
ríodo de 2017, reflete taxas ne-
gativas em três das cinco ativi-
dades e em 58,4% dos 166 ti-
pos de serviços analisados.

Entre as atividades, os servi-
ços de informação e comunica-
ção e os profissionais, adminis-
trativos e complementares tive-
ram os principais impactos ne-
gativos sobre o índice global. No
primeiro caso, a queda foi de
2,0% e, no segundo, de 2,1%.

Resultados regionais
Regionalmente, o cresci-

mento de 6,6% no setor de ser-
viços de maio para junho deste
ano reflete expansão em 22 dos
27 estados.

Dentre os resultados positi-
vos, o destaque é para São Pau-
lo, o principal parque fabril do
país, com crescimento de 4,6%
na série dessazonalizada - a alta
mais intensa desde o início da
série histórica iniciada em janei-
ro de 2011.

Outros resultados positivos
vieram de Minas Gerais, com
crescimento significativo
(9,8%); Paraná (10,1%); Rio de
Janeiro (3,6%); Mato Grosso
(22,6%); e Bahia (9,7%), todos
revertendo as quedas de maio em
função da paralisação dos cami-
nhoneiros.

Já em relação a junho de

2017, o aumento do volume de
serviços no Brasil (0,9%) foi
acompanhado por apenas 8 das
27 unidades da federação, com
São Paulo (1,7%), Rio de Janei-
ro (3,8%), Minas Gerais (3,5%)
e Distrito Federal (5,9%) exer-
cendo os principais impactos
positivos.

Já os impactos negativos
mais importantes ficaram com o
Ceará (-8,5%), Rio Grande do
Sul (-2,8%), Paraná (-2,3%) e
Espírito Santo (-8,0%).

Atividades turísticas
O índice de atividades tu-

rísticas avançou 1,0% na pas-
sagem de maio para junho de
2018, recuperando parte da
perda de 1,6% registrada no
mês anterior.

Regionalmente, sete das
doze unidades da federação
acompanharam o movimento de
crescimento, com destaque para
São Paulo que, ao avançar 2,7%
no mês, acumulou ganho de
15,4% entre março e junho.

Outros impactos positivos
vieram do Rio de Janeiro (1,0%)
e Distrito  Federal (4,7%). As
atividades turísticas de Para-
ná (-3,1%) e Santa Catarina (-
2,7%) mostraram os recuos
mais importantes, com ambos
acumulando perda de 5,9%
nos dois últ imos meses.
(Agencia Brasil)

Dólar fecha em baixa de 0,78%,
superando efeito da Turquia

A moeda norte-americana
encerrou a terça-feira (14) em
baixa de 0,78%, cotada a R$
3,8669, afastando os efeitos
da crise turca, responsável
por uma subida do dólar de
0,86% no pregão de ontem.
O Banco Central segue com
a po l í t i ca  t rad ic iona l  de
oferta de swaps cambial, evi-
tando leilões extraordinários
de venda futura da moeda
norte-americana.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
acompanhou a reação do dólar,
terminando o pregão de terça-
feira, (14) em alta de 1,43%,

com 78.602 pontos.

Efeito turco
A Turquia anunciou na segun-

da-feira (13) uma série de me-
didas para conter a forte desva-
lorização de sua moeda, em um
momento de tensão com os Es-
tados Unidos.

O Banco Central da Turquia
(TCMB) injetou US$ 6 bilhões
no sistema financeiro do país
para garantir a liquidez dos ban-
cos e interromper a queda da lira
turca em relação ao dólar.

Em comunicado, o TCMB
informou que reduziu os limites
de reservas de divisas permiti-

das aos bancos turcos para reti-
rar liras do mercado, dar liquidez
ao sistema e estabilizar o valor da
moeda. “Com esta revisão, serão
injetados no sistema financeiro
aproximadamente 10 bilhões de
liras (US$ 6 bilhões) e US$ 3 bi-
lhões em liquidez equivalente ao
ouro”, afirmou a entidade na nota,
divulgada em seu site.

O mecanismo de opção de
reserva, criado em 2011, deter-
mina que um percentual das re-
servas financeiras de um banco
turco pode estar em divisa es-
trangeira ou ouro, e parte deve
estar em liras.

Na opinião dos analistas, a

queda da lira, que perdeu 25% do
seu valor somente desde o iní-
cio do mês (e cerca de 40% no
ano), deve-se em parte às ten-
sões diplomáticas com os Esta-
dos Unidos.

Os Estados Unidos exige a
libertação do clérigo protestan-
te Andrew Brunson, detido na
Turquia há dois anos sob acusa-
ção de terrorismo.

Na sexta-feira passada, o go-
verno do presidente americano,
Donald Trump, anunciou uma
duplicação das tarifas ao aço e
ao alumínio da Turquia, para 50%
e 20%, respectivamente. (Agen-
cia Brasil)

Commodities lideram exportações
do país em julho, diz FGV

O crescimento de 16,5% nos

preços e de 21,9% no volume

comercializado levaram as com-

modities a liderarem o volume das

exportações brasileiras em julho,

na comparação mensal, e foram as

grandes responsáveis pelo saldo

da balança comercial do país no

mês passado, que fechou positivo

em US$ 4,2 bilhões.

A informação consta do In-

dicador de Comércio Exterior

(Icomex), divulgado  na terça-

feira (14), pelo Instituto Brasi-

leiro de Economia da Fundação

Getulio Vargas (Ibre FGV). Com

o resultado, o indicador fecha os

sete primeiros meses do ano com

um saldo acumulado de US$ 34

bilhões, resultado inferior em

US$ 18,5 bilhões na comparação

com igual período de 2017.

Segundo a publicação da

FGV, em julho, “o crescimento

das exportações está associado

ao bom desempenho das com-

modities, enquanto o das impor-

tações foi influenciado pelas

importações de plataformas de

petróleo por parte da Petrobras

e de parceiros para os campos

do pré-sal da Bacia de Santos”.

No saldo comercial do país

em julho, os economistas da

FGV destacam o aumento no

volume exportado do complexo

da soja, que na comparação men-

sal chegou a crescer 40%; pe-

tróleo e derivados (41,5%) e

carnes (16,2%). Além disso, au-

mentos de preços acima de 2

dígitos foram registrados no

complexo soja (11%), minério

de ferro (34%) e petróleo e de-

rivados (50%).

Eles ressaltam ainda o papel

relevante da China nos resulta-

dos. As exportações de soja em

grão para o país asiático aumen-

taram 65%, seguida de petróleo

com 154%, além do crescimen-

to acima de 100% nas vendas de

carnes bovina e suína.

A publicação da FGV indica

que, em termos de valores, a va-

riação das importações foi de

49,5%, resultado 22% acima da

variação das exportações – na

comparação entre julho deste

ano com o mesmo mês do ano

passado. No acumulado dos sete

primeiros meses do ano, em re-

lação aos de 2017, as importa-

ções cresceram 22% e as expor-

tações 7,9%.

Considerações finais

Para os economistas da

FGV, a balança comercial brasi-

leira “permanece numa situação

favorável” e o setor externo

“continua não sendo um proble-

ma para a conjuntura econômi-

ca do país”.

Eles avaliam, no entanto, que

a evolução da taxa de câmbio real

efetiva, que desvalorizou 10,6%

entre janeiro e julho de 2018,

apresenta prós e contras. “Se por

um lado a desvalorização é po-

sitiva para as exportações, vari-

ações acentuadas e volatilidade

cambial não são favoráveis para

operações de comércio exteri-

or”. O entendimento é de que

“expectativas de desvalorizações

adiam decisões de exportar e

antecipam as de importar”.

No que diz respeito à ques-

tão de médio/longo prazo, a ava-

liação é de que a concentração

das exportações em commoditi-

es (em julho, soja em grão, mi-

nério de fero e petróleo expli-

caram 41% das exportações)

cria uma dependência do merca-

do chinês que coloca questões

sobre a agenda da política co-

mercial para o próximo gover-

no. (Agencia Brasil)

BNDES devolve mais
R$ 40 bilhões ao Tesouro

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) fez o pagamento
antecipado adicional ao Tesou-
ro Nacional de R$ 40 bilhões
relativos à liquidação de contra-
tos firmados entre o banco e a
União. O anúncio foi feito  na
terça-feira (14) pela instituição.

Com o pagamento, chega a
R$ 100 bilhões a antecipação

feita pelo banco ao Tesouro com
o objetivo de reduzir o endivi-
damento público neste ano. Um
último pagamento está previsto
para ser feito na última quinze-
na deste mês, no valor de R$ 30
bilhões.

Desde dezembro de 2015, o
BNDES liquidou em torno de R$
280 bilhões de dívidas com a
União. Esse valor será elevado

para R$ 310 bilhões até o final
deste mês. A contribuição do
BNDES para a redução da dívida
bruta atingirá 5% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país) entre 2015 e o final des-
te mês de agosto.

O BNDES destacou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que os recursos devol-

vidos só podem ser utilizados
pela União para abatimento da
dívida pública, segundo defi-
niu o Tribunal de Contas da
União (TCU) em 2016. Está
vedada a utilização desses re-
cursos para ampliação de des-
pesas primárias do governo,
entre as quais despesas com
pessoal  e investimentos.
(Agencia Brasil)
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